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. Festivida1e ao ~. Sa-' matriculado nas capitanias dos BELL.\ I~:~TITUll' .. -\0 1 tos dos leitores d'este artigo, is- OS ALIMENTOS e.:i.•acnento em. }i,d,o portos sem a apresentação d~ ddo-
1 l\~ \J to na presumpção de que elle os _ cumento que prove estar realisa o 

~"\\' IHJPLO \ J'llT \R tenha, que nos dirão: mas. se não . . . _ Realisou-se, no p~ssac.fo d.o- esse pagam~nto .. 
- ~.\~.! • il ' se der esmola a todos, deixamos A natureza dos ahmentos m , mingo 29, como aqm annuncia- As refendas hcenças poderão 
--=-- de ser caridosos. Perdão, ;uust_res 1 flue m1'.'1to no c~tado ~e e~pm~~ ramo~ .no nosso ult_lmo nu~ero, ·se~ passadas por penados de tres, 

. . interrompedores,não,não e assim. ~ qu.as1 que pode dizer se, . na v1smha frcguez1a de Fão, a 
1 

seis, nove e doze m~zes, ficando 
l\ unca é de mais repJSar no A caridade assim exercida deixa de rntelhgencia e no talento. _ j festividade em honra do S. Sacra- em vigor para esta forma de co-

mesmo assumpt~ e este te~ a 1 o ser. O alimentar vicios, o pro- Por exemplo, ~~ conti~uamet~a mento. 1 brança to?as as d1spos1ções pe
tornal-o sympathico, a transccn- teger vadios, o concorrer para o te se comer peixe, ~ nao ou 

1 
Na vespera houve uma pequc-1 naes preceJtuadas no regulamento 

denc1a da causa que advoga. 1 abandono do trabal110, deixa de cousa, chegar-,se-h.a ªestupidez,· na mas magestosa illumma;ãona de 
1
6 de 1ulho de 1896 para a 

Bem sabemos que será. o ' ser uma virtude, para ser um com? s~cccdc as tnbus do norte 1 rua da Egreja tocando no local a cobrança por lançama?to, sem-
mesmo que bater em ferro fno, crime. Não é esse o apanagio su- da S1bena. . , excellente banda da Povoa de V ar- pre que possam ser apphcadas por 
m1S, a contr<tpôr a este nfão, ha blime da mais sublime das virtu- Não comendo mais do que z1m. Um pequeno mas vistoso analoaia ou similhança. . 
o outro que diz: agua mole em des. Não é por se dizer que Fula- carne de vacca durante um certo fogo de artificio, do Cruz, de, Pelo ministerio_ da. marrnha 
pedra dura, ta~1to dá atl: _que a no dá esmolas a mais de 3 ~ ou 1 nu1!1ero . de se~anas, ficar-se-ha 4ntas, deliciou os ~lhos dos as- ser~o dadas as prov1de~Cla~ neces· 
fura. V amos nos a ver se c~nse- 40 pobres, que esse Fubno e ca- 1 mais a~1n:oso, mas 0 resuhado ststentes. No Dommgo, 29, de- sarias para que nas caEuamas dos 
gmmos tambem al!jllma WISa, . ridoso; terá esse appelido, bem, final sera cahiMe com demasiada pms da missa a grande mstru- portos só sepm matnculados. os 
malhando no ferro fno. 'mal cabido é verdade, na bocca frequencia cm impulsos de ua, os mental e sermão pelo Rev.mo individuas que hapm cumpndo 

No nosso p:rreccr, o assumpto do rovo, mas na dos que veem quaes, por fim degeneram em, Leituga, sahiu pelas _6 _horas da 
0 

preceitu,dJ acima, sendo mclis
de que,no a1 ugo pubhcado no nos- as coisas pelo seu ':erdadmo , melancolia. . _ . . s- tarde, uma 1mponentiss1ma _pro- pensavel, para. se fazer a matncu
so ult1Il10 numero com a mesma prisma, elle não passara de . um · A carne de porco produz tn c1ssão, em que. Iam 88 an1os.e Ja, que o contnbumte possa cum
cpigraphe d' este tractavamos, não mgenuo ou quiçá de um va1do-. tezas geraes. e- figuras, ali(uns lmdamente vesti- prir 

0 
contrato dentro do tempa 

apresenta taes ddliculdades q_ue so. A caridade !cita com ostcn- ! . Essa doenç:a tem nome .csp ._ dos. Debaixo do formo_so e ai tis- que ainda te_m de hcença. 
noohaia,qu~m com elle não querra tação, apregoada aos quatro ven- / cial na Hungn~, onde se faz !ai_ tlco pallio,_ nco em optm10s bor-. As matnculas. a longo prazo 
arcar. E so uma pequena parcela tos, deixa de ter esse nome, para' go consumo d esta dasse de car _ dados a 01ro fino e que nos d1s- não pódem ser feitas sem _se pro
de boa vontade, ,uma espec1e ~e se chamar philantropia. A mão ne: ~ham~m-lhe tzou:i?z,_ e con seram ter cust~do 1:600:0~0 e var que está paga a contnbmção 
szn-ge et ambula d este ~ntorpec1- esquerd~ i:ão d~ve saber o que , duz a lo_ucura e ª~ smcidio. d que era conduzido por eccles1as- relativa a um anno, coptado da 
mento em que todos vivemos e faz a direita, dil-o, me parece, 1 O leite,_ especi~lmente. 0 e 1 t1cos e ladeado por lanterna?, data da mesma. 
mãos a obra. . 1 um dos Evangelistas. Bem sabe- 1 ovelha, excita, e an!Il1a multo, em empunhadas pelas pessoas mais ~-

D'ella resultam tão op1m~s . mos que ha muita gente que! compensação ~ mantei~a e_ as gradas de Fão? eraT conduzida a :r 

e visi,-eis fructos que pecado sera, pensa 0 contrario. gorduras depnmem _e prnduzem sagrada custodia. Na frente do l'll otas falsas de dl. 
não se importarem, os que podem Ha annos, um saudoso mor- uma sensação de fadiga. . palio empunhando tochas, cam1- , ãqpOOO 
e devem fazei-o. 1 ia, ao extranhar-lhe o auctor de; Se se tem o cerebro. demasia~ nhavam bastantes ~adres, com Tendo apparecido em Braga 

Custa !Il1menso estar. a ver, estas linhas, o seu costume de dam_ente actlvo,' c~nvem _come~ capas d_e asperges. Frn imponente al<>umas notas falsas de 5·l>OOO 

como todas as segundas-feiras de dar esmob a todos que a pediam, quei10 forte, ma~ e nccessano pro a procissão e tudo isso devido réis, do typo actualmente em cir
cada semana vemos, percorrerem por isso que não havendo a se-, ceder cor;i cu.dado, porque os ao _grandioso. trabalho do nosso culacão, pela Agencia do Banco 
essas rn'1S da_ vilb, bandos de lecção, ia concorrer para a ali- t effatos d esta são pareudos co~ armgo Anto?10 Villa Chã Pmhei-' de Portugal naquella cidade, toi 
pobres e pregmçosos, estendendo mentação de vadios e malandros,! o da carne de ~orco, se porven ro, a alma d aquillo tudo. . dado conhecimento de que as re
a mão, badalando nas cam pamhas lhe respondeu que o seu coração tura •se abusa d elle. ., A' n01te, na A vem da Manoel feridas notas falsas se reconhe-
das casas, batendo nas port_as, não podia fazer escolhas, dava a E. notavel esta. observa~ª? Paes, lmdamente engalanada e cem: 
como se fossem portaes de qum- todos, porque era sua inclinação. ~ed1ca sobre os effe1tos do que1- illuminada, t?cou ~ ~and~ de ~0-1· Pelo medalhão da frente, cujo 
tas, resrr:ungando, de envolta c~m Extranho modo de pensar, lhe 10, sobretudo compara~do-a com ma. de V arz!Il1, ate a meia noite, desenho é um tanto imperfeito; 
Padre-Nossos, prngas e pala~roe; foi retorquido, mas esse não era a crença, usual entre no_s, de qu~ queimando-se um bomto fogo, 1 Pelas lettras que indicam a 
mdecentes, quando se lhe_ não da ingenuo nem vaidoso, esse a quem o us~ ou abuso do q ue110 faz di preiud1cado immenso pelo cerra- chapa, as quaes são mawres do 
esmola, ou qu~ndo ella nao ~re- ainda hoje esta villa chora saudo- mm~ir a merr;iona. do e fno nevoeiro. . . ue as das notas boas: e 
hcnche as medid:is, a 'que se 1ul- sarnente, seria um, dos que ao ler Diz-se, ate. vulgarmente, da~ A ornamentação e illummação, q Ainda pelas lettras das pab-
gam com dirCito .. D entre ~sses estes artigos, se pana á frente das pesso'1S esquecidas, que parece te que per;cnc1a quasi na sua tota- vras-0 Director e o Govema-
pobres,que para ah1 vemos nessa ideias n'elles expendidas. Era um rem comido qttei10. hdade a comm1ssão das fe~tas dor ue são menores. 
jornada semanal, ser~o pobres e patriota e um bom. Os ovos são bons l!ªra os da Senhor~ da ~aude, desta vil.la, ' q . . 
invalidos na verdadeira accpcão h em nal musculos e tambem avivam e estava mmto cmdada e bem d1s- ~~ 

' 1 1 ' Vamos sen ores que s a - 1 · ir · incipal d ·d b 
d'aquellas pa avras, ta vez uns d. ' .b . . v ssas esmo- ac aram mte igenc1a, pr - posta, ev1 o ao gosto . e t~a a- Evasão de (lresos 10 ou 12' pois o bando compõe- mente istn ms ads. 

0 
b s mente quando se trata de resol- lho do Sr. Manuel Villannho, 

' . d las reunam-se eitem as ase bl 1 · - ·1 
se de perto de 30! Eis um gra~ e : .' . . b' fi nte ue vi- ver pro emas mat 1emat1cos. tambem d'esta v1 la. . 
erro da caridade mal entendida; ª mstitmção ene cde d .' q 

0 
As batatas operam como as Parabens aos de Fão e mmto 

. , al rá soccorrer os ver a e1ros P - d d , · d · · v·1 
ah1 esta ella a proteger na m an- b r d t culo gor uras, pro uzm o cansaço e em especial ao nosso amigo 1 -
drice 18 ou 20 pessoas, que alem . res e inar-nos 

0 
espec ~ssas aborrecimento. la-Chã Pinheiro, peb explendido 

de nos explorarem os bolsos, immoral dd~ ~er~os d por e- De todos os alimentos, as fruc- brilho das festas do Sacramento. 
prejudicam os que precisam, por- ru~s, esta eian ~- ar es, .ª dpr tas parecem ser o melhor porque 

'• 

que se lhes diminue a esmola e gmça e .ªd m:mf ru~e'. da~pmaA as : estimulam as faculdades mentaes -
ainda por cima no seu intimo,' soccorn as pe, ª can ª e.. codr. sem produzirem reacção como o iliatrieolas de 
' · ' ·d d d dem do torpor que os mva e, 

1 1 
maritimos riem-se da mgenm a e os que , b . , t b lh a a mis- a coo . 

lh' a dão. Isto não é fazer estylo, é ' em sei que e ~a b lh~ não ha ~ 
narrar a verdade, núa e crúa, dos s~o, dmas sem .dradae e' a ra1ºnha 

. · 1 fim d' · vlrtu e e a can a f~ct?s. O prmc1pa essi ms~ das virtudes. Mãos á obra, que 
t1tmcão, que se deve formar e e , . . , . 

.. 1. 1 , bar com 0 nos estamos aqm para vos aux1-. preciso orma -a, e aca 
1
. 

que acinia expomos: a exploração iar. 
das nossas bolsas pelos malan
drins. 

Haverá e, ha com ce11eza, mui-

Alberto Torres, 
Acaba de receber um gran
de so1 ido de eohffinhos e 
púnJ1os, lindos feiti~s .. 

Preç;os incompatrve1s. 

A folha official publica um de
creto ordenando que o pessoal 
empregado nos serviços m1ri!i
mos (pilot~s, capitães, C?1!1m1s
sarios, medICos e machm1stas ), 
sujeito a contribuição industrial, 
passe a pagal-a por meio <le li
cença prévia, não po~endo ser 

D'uma das prisões da nova 
cadeia dos Arcos de V al-de-Vez, 
para onde ha ~ias tinham. sido 
removidos, fugiram na nmte de 
domingo, por meio de arromba
mento da parede que dá para o 
corredor do edificio du tribunal, 
4 presos pronunciados pel~ cri
me de roubo, 2 dos quaes Jª es
tiveram na penitenciaria pelo 
mesmo crime. Tres dos melian
tes, Victorino, João e Apolinario 
Domin aues, são irmãos e teem 
larao c~dastro na administração. 
O 

0

4.0
, José Rodrigues Coelho, 

é pedreiro, e no. arrombamento 
mostrou ser «art1sta.ii 



O ESPOZENDENSE 

JJiandamentos Tridoo aos !iii). §. Coi•a- PARA RIR . do providencias para o assum- Barccllos e seu concelho, o imi-
tla esposa ~ôes tle Jesus e pto; pro,·idencias que em parte tassem tornando publico as suas 

Conselhos da raillha da Ro· JJiari a N'uma ceia. teem sido tomadas na considera- glorias que jazem ol\'id:i.das e as-
mania (Cannen Silvia) Um estroina está a ponto de ção devid:i.. sim ensinassem aos pÓ\'OS histo-

Promovido pela Associação b · D tº · t l · :! se em nagar. e novo e sempre as con 1- ncamcn e a 1onra, a sua Yll a 
A rainha da Romania que, sob de Jcs_us, realisa-se n'esta villa, Cm dos seus amigos obser- nuaremos solicitando e com tanto pass:i.da, o interesse que dcnm 

o pseudonimo de C:i.rmem Sílvia, nos dias 9, IO, 11 e 12 do ~or- va-lhe com solicitude: mais motivo quanto é certo que tom:i.r pela terra que os viu nas-
conquistou ha muito, no mundo rente mez, um solemne tnduo - Tu vaes fa1er mal a ti n'esta quadra de nrdadeiro calor cer. 
das lcttras, um logar proeminen- em honra d?s S. S. Corações de mesmo, meu amigo, e eu julga- é que esses animaes dam1.1am Custa-nos bastante vêr esque
te. resume nos seguintes manda-! Jesus e Mana, como de ha annos va-te da ... sociedade protetora de um momento para o outro e ciqo e abandonado, do norte ao 
mentos a maneira como a mu- vem sendo costume. Este anno 0 dos animaes. podem causar seríssimos dam- sul do Paiz, arruinados monu-
lher casada se deve conduzir: c~:mferente n'esse tríduo _é 0 . dis- nos, quer no publico como em mentas, que foram outr'oragran-

r.0-Não originarás a primei- tmcto professor do Semmano ?0 OC outros animaes. diosos pelourinhos decepados, 
ra disputa; mas se fôr inevitavel, Porto, revm.º dr. Man_oel Pereira . E' bom que a nossa voz seja cruzeiros mutilados, azulejos pri-
lucta com valor. Sair victoriosa 1 Lopes, que em memona do sau- Adeus tia, como vac indo ouvida porque é so pelo bem de 1 morosos com scenas que nos 
da desavença domestica póde : d~sissimo morto Mo~senhor ' com estes calores~ _ _ . todos que pugnamos. transportam áquelles tempos em 
equivaler a elevar-te na opinião Vianna, se prestou ª VIr fazer -Oh! por ca !Ileu extra\ a- que foram passadas, templos e 
de teu marido no futuro. 1 essas conferencias, que co1:11 cer- gante! Eu vou optima, tu como capellas com talhas trabalhosas e 

2.0-Não 'olvidarás que te! t~z~ marcarão epoc?a, pms c~se vaes? . BIBJ,IOGRA.PlllA._ possuindo verdadeiras joias d'ar-
casaste com um homem e não'! d1st111cto professor e uma das m- -Excellentemente. A tia não «O •Ionte-- te _e muitos outros edificios e pa-
com um Deus. Portanto que não dividualidades mais em destaque sabe ao que ~u venh?; , . iY. de d 

t h d 
' · · ! · h 1. -Sei, sei, como Jª mo tives- da Franqneh•a• 1 ocs que i:os recor am 0 pas-

e surpre en am as suas frag1h-1 no meio cat ° K?· dºt sado e a vida d'aqucll.i epocba; 
dades. Teremos ladamhas, motetos 1 ses 1 0· . , Obras ha que,pela sua impor- barbaramente arrasados pelas 

i .º-Não fales sempre de di-
1 
etc. nos tres dias, tudo execu_ta- -Apostemo? . cmco coroas tancia litteraria nos obriaam a 

1 
mãos barbar:i.s de povos que bem 

'· · d 1 o d J ' X ' cm como não ad1vmha? , ' b , nhe1ro a teu mando. Procura 0 pc 0 rev · Pª re. osc .L ::t\ icr' 1 t ler pressurosamente, quer pelo mais parecem seh-agens do que 
arrani·ar-te o melhor possível com ' 0 tão nosso conhecido professor 1 -A~ostadas. assumpto de que tratam quer filhos de uma nacão que d{'sei·a 

1 
de Canto areaor1ºano no Porto e -P01s bem: a que venho en- ' . · -

o que elle te dêr. ' . o o . 0~ 1 . • _ tão~ pelo a.uctor que a subscrcv~ ou camm~1~r. parallel:unente. com na-
4. 0-Se crês que teu marido n?ss'? \ clho am10°· No dia have · pela forma correcta como e es- cõcs civ1hsad,1s. V crdade1ros van-

d 1 b d ra missa a ar i11de iº11strl1mental -Ao que vens sempre, ª · 1 d, 1 · ·1 · carece e coração, em ra-tc e 
1 

' b • _ 1. 1. h . cnpta etc. a ismos e sacn cg1os! 
que tem um estomago. Appellan- por u:n s~xteto e sermoes, de pcc i~ ( ~S eir~: do 

0 
rimo l Assim nos aconteceu com a Bem haja pois quem se lcm-

do persistentemente para o seu manha e ª tarde pelo mesmo tei t cu, 1ª' e . h u s Ber da pequena brochura que nos foi of- brou de publicar «O monte d'.l 
estomago, com manjares bem orador, ben~ como Te-Deum etc. pord eds emt. un 1ª: vm ª ª ' ferecida e temos na nossa frente, Franqueira)>, porque alem de se.r 
condimentados, ser-te-á, ao cabo, 1 N_ 0 proximo numero seremos sau e 0 io. d b O d ·1 d 1 al bl. 

d d Dê-me cá as cinco corôas. tratan º. so re « h monte .ª utl e agra ave t, pu ICação, 
mais facil tocar-lhe no coração. mais extensos, an ° por com- Franqueira)), que 1 e serYe de tl- concorre com elementos para 

5.0-Uma vez, de quando cm pleto 0 programma. ~ tulo; estando interiormente divi- uma historia detalhada do con-
quando, mas não muito a miudo, I ~~:-:2(1>Erm€:~~.;- Os anonhnos dido em XIII capítulos os quaes cclho de Barcellos, e poder con-
deihar-lhe-á a ultima palavra. Isto estuda e descre\·e fumado em siderar-se um benemerito. 
lisonicál-o-á e não te fará mal Enlace Tem-nos sido ultimamente documentos, o monte, os que Bom seria que á semelhança 
algum. Pel s sagrados laços do ma- · enviados varias escriptos,(acom- primeiramente o habitaram, Cas- d'este, fizessem outro tanto de 

6. 0 -Lerás os jornaes por in- · trimonio consorciou-se na ulti- panhados de cartas anonimas) que tello de Faria, Construcção do muitas preciosidades que exís-
teiro, sem te limitares ás lústorias e· d d d nãoinserimosn'estesemanariope- Convento, reedificac,ão do mes- tem quer na villa quer em toda a ma 4. ª 1eira, e ma ruga a, na l d 
de sociedades e escandalos. Teu egreja matriz d'esta villa, 0 nos- os seus conteu os não seremaex- mo, Capella do Senhor da Vida, sua comarca. E' bem sensato até 
marido surprehender-se-á agrada- so bom amigo e digno professor pressão da verdade e não querer- e fragmentos d:i historia da mui a collocação de um padrlo, em
velmente ao vêr que póde fallar official d' esta villa sr. Alfredo mos _abrir caminho. á publicidade antiga e nobre Yilla de Barcellos bora rustico e modesto, com uma 
comtigo de assumptos geraes e Vianna de Lima, com a ex.ma anomma, que quasi sempre quer e da l1istoria geral da nossa na- lapide imbutida no mesmo, no 
até de política. Snr.ª D. Joaquina Emma de deprimir e vexar sem responsa- cionalidadc, em que está preso logar aonde existiu o nobre e 

7.0-Não serás descortez ainda Campos Evangelista, filha do sr. bilidade. este .monte. A historia patria afamado castello de Faria para 
que questiones com teu esposo. Tito José Evangelista, antigo e Esta redação acceita de bom prende-se com tod.J.s as parci:.i.es perpetuar tal feito e o nome de, 
Não te esqueças de que em algu- muito conceituado capitão de alto grado toda ª collaboração de das pequenas e grandes povoa- fidalgo tão nobre, ji que não ha 
mas occasiões o julgaste pouco bordo da marinha brazileira, interesse publico, sem melindres ções. Uns contribuem mais e ou- recursos nem iniciativa para lhe 
menos que um semi-deus. actualmente no Rio de Janeiro, paraninguem, como sempre tem tros menos, não deixando no cn- erigirem um monumento n'uma 

8. 0-De vez em quando per- onde exerce a sua posição com sido 0 seu norte e guia. De outro tanto de contribuírem para o praça publica da linda e nobre vil
mittirás que teu marido veja que invejavel tino, na companhia f~rma é p~rd_er tef!lPº e feitio. mesmo fim. Barcellos, linda, no- la de BJrcellos. 
sabe mais alguma cousa do que Loyd brazileiro, de que é proprie- Fiquem pms_ 1 !1tendt~os os snrs. bre e antiquissima vilb, contri- Não me podendo alongar mais 
tu, mas não o reconhecas com- tario 0 importante capitalista sr. que se nos dmgem d aquelle mo- bue com uma grande parte para n'este momento por falta de es
pletamentc infallivel. ' Antonio R. Alves de Faria, nos- do. . . o renome de Portugal. paço n'este modesto serpanario, 

9.0 -Se teu esposo é intelli- so querido patrício da visinha Que:n ioga ªpedrada, não de- Pena é que não existam rui- outra occasião terei, breve, para 
gente, serás su_ a ami

0
aa,· se o f · d F ·- i ve recetar-se de mostrar ª mão. nas (embora) bem visíveis do fall1r um pouco mais d'aquelle , , . regue3ia e orpes, onc e a sua . · , . . • 

nã~ e, seras a~ mesmo tempo benefica protecção é reconhecida ! ~~ 
1

1 c~lebre Castcllo de Fana, qu~ se- bel~ s1t10 e convento da Fran-
am1ga e cons_elhe1;a. . em toda a extenção da palavra. nam com toda a razão e Jl!sto queira, lagares estes que tanto 

ro.0-Est~maras os parentes Os conjujes são dous corações Esteve no ultimo sabbado en- orgulho um pa~rão de glona_ e amo e que tTazcm recordações 
de teu mando e especialmente dianos um do outro e cremos tre nós de visita ao nosso bom monumento nacional. Deve, nao tão agradaye1s como saudosas. 
sua mãi. ~em presente que elle ~ ql~e a felecid2.de do ~asal ha de amigo ;r. João Francisco Pereira, só ~arcellos como t?do .º Paiz, : 
amou multo tempo antes de tl. ser perduravel attentas as primo· o sr. dr. Ernesto Carvalho d' Al- envaidecer-se d~ h1stona . tão Publicaçêíes diversas: 
~ l rosas qualidades que os exornam .. meida, digno juiz de direito em honrosa como feito tão glor~os_o, 1 

R d 
Os nossos sinceros parabens. Alcacer do Sal e actualmente a como este do Castello de fana. -O n.º l) 8, ) .º anno, do 

earessou o Porto onde ' d · S 1 d' t d · A t · 1. · P . ' banhos na Povoa e Varzim. ervem exemp os es es e m- van e, scman;:ino itterano e re-
exercia o cargo de exammador do 1 l S a centivo a todo bom e leal portu ligioso da Povoa de Varzim, do 

0 d · ,. · .· * ua ex. regressou no mesmo , -
r. grau e mstrucçdo pnmana, 1 dº · ,, li · 1 guez não so como valor e no- qml é director o sr. Arthur Bi-

M 1 J 
. d B , . . . ia aq ... ,e a praia. 1 ' . . . 0 snr. ai:oe oaqmm e o~- 1 Tambem ha dias se consorcia-• breza, obed1enc1a, amor filial e bar. 

ventura, ~igno profess~r o:fficial ram n'esta villa, seguindo depois 1 ~- respeito religioso que obrando -O n.0 8, ).º anno, do Bo· 
em Palmeira do Faro, d este con- para Aveiro, terra da sua natura- Parte 1:1º dia 6. do corrente imperiosamente n'aquelle coração letím da Sociedade Prop1iganda ele 
celha. lidade, o sr. Manoel Nunes Beirão para o Rio de Janeiro, acompa- de filho e fidalgo para com tanto Portugal, rnja publicação foi fun-

• ~~El3€:::~ : e sua esposa a sr.ª Balbina Gon- nhado de sua ex.ma esposa o sr. valor repellir os seus amigos. dada em 1906 par2 desenvolvi-
; çalves da Silva, d1onde já regres- Manoe~ ~as Nev~s Vellozo, nos- Muito tínhamos que fallar de mento e prop.ig.mda dos interes-

Bepubliea IJrngnay saram. so patncio e ass1gnante. um sitio tão bello como histori- ses do 1uiz a q~1em tem prestado 
Faz hoje 84 annos que foi pro- ~ ----.._.--,..-..._--- co, assim como da Capella do relevantíssimos serviços. 

clamada a independencia do Guerra aos eães Senhor da Vida e Convento de 1 -O n.0 712, anno 14, daGa-
ur m, Vi.mos a.qui ha _dias o sr. con- N. Senhora da Franqueira,· mas :::.eta das Aldeias, semanario illus-

u5 uay · lh S C d A E' devéras notavel 0 grande . se e1ro .ª arneir?, r. . ugus- Ha dias v:imos no nosso. col- 1 infelizment_e falta-nos o tempo trado de pror:iganda agrícola, o 
desenvolvimento a que nos ulti-1 to Monteiro e Albmo Leite, de lega o Famehcense, de Famalicão, , para espraiar-nos sobre tal as- melhor e mais b;1rato que se pu-
mas annos tem attingido este Barcellos. 1 uma noticia dizendo que um cão ' sumpto que tanto nos interessa e blica em Portugal. 
florescente paiz, nosso amigo. 

1 
damnado havia mordido no sitio 1 compráz. -O n.0 ro71, anno 3 l, de 

A sua população representa 34 Para Braga partiu ha dias o da estaç:ío do caminho de ferro . Achamos de uma grande uti- A Moda Illustrada. semanario de 
vezes a que tinha no fim do se- nosso bom amigo_ snr. Manuel d'aquclla Yilla, 5 pessoas, alem de· 1idade o folheto recentemente pu- modas, cuja direcção está confia
culo XVIII, pois em 1796 era de José Gonçalves V1an_n~, actual- outr.1s "'11 outros locaes que blicado, para o ensino da lústo- da á distincL1 cscriptora sr.ª D. 

30:68 5 habitantes, ao passo que mente em goso de ienas n'esta nflo podia cit,1r n'aquellc momen- ria patria, como exemplo civico e Leonor .\laldonado. 
hoje tem l .o . .p: 6 6 8 para os quaes villa. to. cultivo e amor pelas cousas que E' o jornal mais completo em 
já possue 76o escolas! 1 Sirva isto de exemplo e cuide- merecem respeito e veneração co- modas e bordados. 

Deve hoje inaugurar-se a par- Em S. Paio d' Antas encon- se, sem perda de tempo do ex- mo estas e muitas outras que es- -O tomo l l, vol. II, das 
te mais importante das obras do tra-se a passar algum tempo o sr. terminio por meio do bolo de tão espalhadas pelo Paiz e cujo Mulheres de Bro11-:,e. romance de 
porto de Montevideu, iniciadas .Manoel José Alves d' Azevedo, strychnina d'esses malditos ani- vandalismo indígena constante- Xavier de Montepin, cuja edição 
ha nove annos. importante negociante na cidade maes que diariamente vemos por mente tem destruído. Por iss? pe:tence á bem conhecida_ casa 

D'estaimportante obra deverão do Porto e proprietario de fabri- ahi inf~stando essas ruas com não só ~chamas sensato ~ l7til editora Bclem & C.a, de Lisboa. 
resultar immensas vantaens para ca de manteiga de S. Paio d'An- grave nsco para a segurança pu- tal publicação, como <lcsepna- -O n.~ 271, ªº1:1? 2), _da 
o Uruguay e para 0 commercio tas. l blica. mos que todas as terras que tcem Encyclopetllfl das Fmmlzas, revis-
em geral. -- Temos aqui n'esté logar pedi- passados tão brilhantes como · t.l illustrnda de instrucção e re-



__ _..._ ... 
creio, a mais pratica e economi- que nos permitte não nos fatigar- tão eflicazes em \·elhos como em ....-~ ~----- _...--;:;::-...... ,..t:\.,,..o.._ ~ ~ ~ 
ca do nosso paiz. 12 numeras mos, não recorrer nunca ás for- novos, e em que se po e epen-'d d ~~/"~..o-......_,,,-~~ "/ ,4'("9 '~·c:~'C'/d~ '.,/ ~ '-./ a.f.t~ '~ 
600 reis. ças de reserva. E' fazer uso, ape- der sempre para Ataques Biliosos, 

-O n .º 707, anno XV, da nas nos sentirmos um tanto de- Dôres de Cabeça, Prisão de Ven
Alala da Europa, publicação lis- primidos, das Pilulas Pink, que tre, Dyspepsia, Affecções do Fi-
bonense dedicada aos nossos são uma verdadeira fonte de for- gado e Diarrhéa. ~ ~ 
compatriotas residentes no Bra- ças. Muito importa conhecer esta Venda nas 1 o·15 pharmacias e droga· ~ 
zil. Vem sempre repleta de pho- verdade, na occasião dos grandes rias. 

-110 e d t b Pren1rHl 11 polo Or J. C. AJ' ·r ~ togravuras. L; r s, quan o, com um ra a- ,. ~ . " d R 11 1 L Wt·I, ~las~ . E'tad 11 s Uni.los ~~p~~~ --0 n.º 117, anno 10, a_ e- 10 cgua, a fadiga é muito mais n P · ~.itar 10 ~ ~··ia"s p·H~ l'n1tugal: ~ ~-
vista Espirita, do Porto, publica- sensivel que na cstal(ãO fria. J:ime· Cas~els & C. • Succ.•' ~ · -: '::-- - ~ 
ção do Centro espirita <l'aquclla Para bem mostrar qual é, sob Rua M11us1olio lfa Silveira, 85-1 

-cidade. este ponto de vista, o poder das 1 Porto ~ \T ILJ A l)lN [-1 O ~ 
-O n.º 56, 5.0 anno, da Ar- Pilulas Pink, citaremos um facto, 1 ~ --~L l. \ ~ 

te, archivo de obras importantes, tiradoaoacasoentrcmilharcsd'cl-1 J~AQU!AI Cll4R Pà1V4 
de que é director e gravador o ' lcs. ! ~ 
sr. Marques Abreu, cujos atclie- CIU[flGIÃO DEXTISTA '~ LARGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ». 
res de photogravura gosam de ~ &-

d r Dlploml\dó pc•ln F.:lilcola-Jledl· e ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~T......,. ~ . gran e iama. ~ ~ ~ ......,, ..-;;,.. ~.a.-.. .a.-1 ~ ~ 
d. p Jl ('O · í'i1·ur";Cll tlP l .. i8I1on e ~ -Encyclope ia ortunueza • 

;; C'Ol~l IO•tl:I• lª1•ntif'll do .. ato.... :J 
lustrada-Recebemos o fasciculo 11H1H•õ1 tJ •• "'· dOl!IC e nn;.::.:os.. ~. E ~ 
5 9 5 ( .+ 5 .º do r l .º e ultimo vo- ·--·-···--··-····-·······--- ····-·-··.. ste conceituado Hotel, que se acha installado n'um 

d. d d. · mngnifico edi/icio que passoii por va1'ias transformações, si· 
lume) d'este acre Ita o 1cciona- fü•1•t> •.·in1i1ue no trntnme11fo / tiiado num bello local, com ampla salci de .fanta1· e quartos ~ 
rio uniYersal dirigido pelo sr. dr. úe doeuçn 114 de- bocca e dol!I ~(~ rnuitocon{ortaueis e hygienicos, recommencla-s1: como sendo ~ 
.Maximiano Lemos, lente da Es- 1nu::.:iliu·es ~ o melhor desta terra. !>. 

cob .Medico-Cirurgica do Porto. 1 TP.J.SHH:: OAP.AltTID:: Acceita hospedes pensionistas por preços muito modicas ·-

Comprehenl:de 42 prtigose 10 Qff,.1pc1~ os seniç s da sua t1speciali· ~-"~ A sua proprietaria ~ 
gravuras e a 1range os termos: ' dade qu·· ron,laru de 1 ~~ / 

Lufar a Maricas (supplemcnto). • t c-.·ua·;;ia c1 .... ua1·ia-Ext1acção ~ ·~ ""~ ANNA OE JESUS MOREIRA VILLARINHO 
Entre os principaes artioos ci- ' sem o 1111•nor >t111'11n1e11to por mtiio de " ~ 

taremos: Macedo 'cniog; .de), ane,tlrosec .. loi·ai•. ~ . 
1
'. espera por isso a pl'e{ei·enciri do ~ 

llJ l l ( I d S ) ll1 Ct> ll •caçáo dti dentes artillciaes, sem !!. publico, solicitando visite o eu 11 acuu.o Manoe e ousa · a - placa. estabelecimento, na certeza sde 
fra e lllrmuel II (D.) do sr. Jay- Co llo açiin de rlentns artillciaes em ~ que será sempre se?'uido com 0 
me de Faria l caut1'11011c, ouro e pl.1t111a pelos ~Y~lrma> 1 / maximo aceio e limpeza. ~ 

C t. . ss· a ,, se este O snr. Alvaro de Vasconccllos, . mrn 'e(entes das E>cu!a ~ t.lâ Paris e Ptii· t .'l Enca1Tega-se de rornecu 
"ali.oso d1· -c1·onar1·0 err1 todas as atoeiro, re~i ente cm is oa, rua • · 11 • rl • J·antares para excul'sionistas. lo" 

on mua a a 10 n .. r-. l . ··d L. b lade lphia. ~!!. / i-

•' L ' ' ' l 01. l d 1 uu ucaçao e co r oi~ em our", es-
ll.\-r:.tr1":--s e no escr1"ptori'o eia en1- e.o l\'a' 72, 2.º an ,ar, escre- malte. purct'lana íl11df1·Wu1k; . l 

• " .1 A l ~ A pure:a dos seus vinhos não tem riva e os generos ~ preza Lemos & C.ª, rua da Rai- ve-nos: (( c 1ava-~e num esta-! 01'tho1H•din·-Endi1ei.tamento. de o"! de mercearia são de optima qttalidxde. 
l D A r- ~ 49 E do de sau<le bem tnste na verdJ.- den!Hs e .:orr e~c;;io de anon1al1a dPntarias, : ~ • 

n .1ª . me ~cl, 41 a . m de. Não podia trabalhar oor ter max1l11_es e Í·•"iae~. Implantação, tlan~-1 i d ~ 
Lisboa são correspondentes os . ' t plan1:1çau 1te dente~ natura •is. ~ 
srs. Bclem & C.ª, rua do Mare- per~1do de todo as forças e ao 1 Trata111ento _dtt doenç~s ~e bocca e ~~/ ~/0 ~V~~~ 
Cl 1 S ld h 6 mais pequeno cxforço afogava- lfentrs. obtur;içao e uuif1cacao. 1a a an a, 2 . d d · i · 1 • • 

-O n.º 17 4-·º anno de O me e suor, e1xanc o-:-me quas11 De?tr·íOciul!l -El1x1r, pasra, ~abo· 
D 1·1·. l ' ,· t ' 1 d sen1 alento. Não con11a mesmo nets, po tl 11'COVaS rlti !orlas ns 1;u:.!1- .A..~~~~~.4J.?.~.a...e-~~~~~R<. ~.14.'el~~..e.•~.a.~~ .1.'er l isal Or, re\ lS a mensa e d ·. l pad. s, o ']üll ha rle ruellror para a co - ~~~~~;iro;iro;iro~~:ir.H:iro~;iro~~~;iro~;iro~~ 
:.tgricultura, cuja distribuicão se na a, e t1111~ constantemente ~erva<:iin oa boa hygienH da to ·ci. ! • ~ 
fi~z gratuitamente. A ediç:Ío per- ponta<l:,s no pe~to e ~-ªs_cost.1~ .. o Consultas das () da manhã as, 5 da 1 l~,íl }t G E'7' 11. e 1 A' }{ u i,\_I E1 RA RIA 1 
tcnce á casa O. Herold & C.ª, meu aspecto er .. o p~101 po~SI\ el, tarde. -~ . i_ , 
de Lisboa. e este deploravcl estado .d~ saL~de; HOTEL <JEl'!Tnu.. __ DE __ 

-O n.º II, I.º tinno, do Bar- cada ve~ se ~ornava n:ms .mqme- ! E~POZENDE it, l\f l Fernandes de e 11 ~ 
cellos·Revista, quinzenario bar- dor, ~01 enta? que resolvi tomar i , ~ n anoe arva 10 ~ 
cellcnse dedicado aos interesses ~:t · Pilulas Pmk~ que

1 
tão falla<l~s A~a~rl~ ~rar~ 1 ~ RUA DIREITA ~ 

~ºk!i~s Ji~1~~ra~~~~llentcs aitigos • ~~~~o~e)~d~, n~i~fiac;;;d~°s~~~~~ O MOJTE D,\ FRH11UEJft \ ' ~ ~SJlf(~ ~~~~~ 1 
-O n.º 15 , 2 .o anno, do .for- na~a mrnto mdho~ .. f rnho 

1
mrnta i - !l . , ~ IJ 

nal dos PequtnÍl~os. brinde per- s~1t 1S~:1ÇãO emy<~rticipar a \.,que u ,, ct e E L Lo ~ ~ E11car1·e;;a·He de r1111e1·ne11 comptec:to,., par à o ~ 
n1anellte li:l pul:1l1L-,·1ç·:10 <<l)a1·:1 as 1 ao Labo de ,,lo um t~mpo ~esse D ~ que tt-Ul lllll!;llificos ol)jecto•. cera em , ·arios ' ta· ~ • • • • • _ , escripçiit> do ~lónte e sit 1o , do Conven- ~ f4F 
crcancas)>, que se publica em tratamento, ln~ encontra\ a d~ 111 do Bnm Jes u-i du ,\fonte da ; 'l>, manllo•, umB «"le;:;aurn t>çn, em etHylo moder-

AYeir~, debaixo da dirCCL,'ãO da t~c.~o res.tabelc~ido, P. adendo ate d~~ranqu 1• ir ·1, uoti1•1 a do antigo c~slPllO ! ~ no, C01'008, l)Ollqmets, e demai• objecto• ruoera_ 
-- d. o o do meu V Fa1 'ª tJ da Capella de Nu,s~ s ·nhura .J:)l distincta escriptora, D. Anna de · OL1..upar-,ne ~ n \ da Franqueira que estáu juoL(.. ao ! ~ •·ioM, 

Castro Ozorio. '. trab~lho, que ~ bastante penoso ' Convunto ' ~ Gna-ante a l)romptltliio, perfeição e gol!lto no8 

G1•ande reclame em 
}losta~s dP Es •o

zen11;i;,e e F ã.o 

e fatigante.)) 1 ~ trabalbO'!I ('Oncc1·neute•, (Jlll'a o •111e dil!rpõe de Pêl!I" 
As Pilulas Pink são soberanas por ~ 

J)I solll muito bnbilUa<to, 
contra: a anemia, clorose. fraque- Fll. FB ,·.'t11CISCO D.,, ~. Tilf.,tGO ~ - d 11 ,. ·mo• ' l\ l'J ~ l ~ Clrn.ma a altt>nçao os seu11 e-xce en l!ll!ll 
za aerd doencas do estomaao . , 

~ ' ' . h ' (ExLra•·to da Chron1ca da Santa Prov. de , aun5~os e do ,,ubllco p ;u·a a su" "º"" agencia, na 

l abatnnento nen·oso, nemast e- Nos,a Sl' 11h 11 ra tia s ledade) • (' .. 1·&cza ••e que se1•;io 1te1•,·i1I08 muito bem e por l)l'C-
nia. 1 1 ~ . . ~ 

1 1 Livraria V 1lle-B \ HCELLOS 1 ~ ço11t exce .. s1,•amente mod1co8. Cada serie de 1 2 DO"t ·es ic As Pi lulas Piak e•t:io á venda Pm 1 ~ 
"' l .. <l l : 1.d.1, ~s plra 111:a 1· i.i s . pelo pteço de 800 ' i ~ RlPIDEZ, B.\H.-'1' 1<:z1. E ~ERIEn.-oE. ~ 
r,spozende, todos differentes 1 

réis a c . 11~1. 4i)í00 1(-i j, :.s ti ··~ix~s. • 1 ,.. . . l J;)li~~~~~~\~,,..oli.~...C.\~\~~~~~~~~~~ "º reis. ü eptlSllll wrol : J. p_ Bas l11> & L .• • iL ih1 tiP sm . ~lt\V~~· ~..,,-.u~~'W.!l'~~..,.~~~WF·W.Y/'"W.~·..r~~"~" 
Serie de Fão IO, diffcrentcs, l'lr a1m 1cia ,. dr o ~~ri~ . Peumsnl ar, 39.

1 
11 lf.Altt,'.'!,'..: "'O~ "'i,",i:!!~~~~ 80 · rua A UJIU -ta . 'l-i, L1sl1oa. 111.1 u1. ,. 1.1 • ... ., 11 • .-. •• 

gn~:~i~ie~,:t~= 1ef~,,1ãde ~~=: :id;t~T~'.~::·~ ~. :l:~/;'.:.'.~i,:s: •1· ·;~~: ~,,:·:::,:~,:ç::~ 1 r~~p~ ....... 
0
~~R1!S.~~T!Si~(u;;T~G!S~e1.A~I<;t~L~ ............. 1 

quirir colleccões, prestando com ~~"';i;' :6~ · c1 1 <l IJ • · V 1 ~ r 1 · b ' . , ·.. • . · ,,.,..._ rn~ • o 1• 0111 Ob reLrat11s tl e1ph1na 1- 1 ~ ISSO um om sen1~0 ª. noss,1 F . d t . ctor, Js;i bel Fra goso, Zulm11a H a nu. ~. ' • 1 1 

terra tornando-a conhecida pe- aeelS e OHlar ' P1tar ~l a rt1, Am 1t1a Ca111p11s, L .. 
las suas p::Üsaaens, tvpos etc. E p1·omr)tas e111 Cll º' l' tem s1·- ~J.lf ia ~a hê e ~br.ío i\l ,lfa t:~. ~1 :llllll'Í_u ~ on.nc~gnar3.o hlstorlco, bio .... r~1tl1ino , bibli 00rnpblco ~ 

' t'l -. l Iu' ll 11 > .l lfll ~ J JllO Ca m;11 a L·llL r1 ! .. ue1- • "' .. .. ~ .... 
E um gr~nde meio de propa- do ha meio seculo a cxoressão ras e . .\ff n1s11 Tave1r.i. ' e 1 • beraldico, cbo1•oi.;1·;t1,1co, numi•matlco 
d t d t ~ e arti•ti(•o gan a aos m cresses o nosso popular de milhares de pessôas 1 , . • 

concelho d h . . , 1 Cnnt~ ndo uma li(ranfo vmedalf A rlA ; ABílANGENOO Ili 
l , '· ' • • • • C a!TI OS QS SCXÜS que tCe!TI en.- llJOn11log lS , Cal1ÇIJll "laS , flOesias , 0 djff~· ! i:'l l;;'l 
A \ enda na livrana Espozcn- contrD.do a saude a for c, a nas Pz- ' rentes µroduções 7uflloristtcas. satyncas ! .. li! A min11~iosa desci ipçiio h1storica e chorographica 

d 1 n de torla~ as ~ichr1Ps v1Jla' e outras rovoações do cuntioenre do reino 
ense. • lulas Catharticas do Dr. Ayer. Es- et''• e as pliintas dos dieatr.is de Lis- ~ ilhas e ultiarn,r, nvH1nmPnlos e edtlicios mais notaveis, 
~ tas Pilulas são inestimaveis como ' bua. 6 tauto antigos como rnoJernns; bio~rapl1ias ilos 11 ortuguezes 

·· d r ·1· 1 p •oo · J • t 10 ~ iltus1rr.s anti ;,-o s e coatempn1 ano11s, celchres por l'1 Dt • f d•""' Um remed.IO e 1ami Ia porque . ,eço ~ . reis, pp, " corr P. lO rs. ~ 
'10 1 a a a tga ' d ~ d . PPdtolo ' a Juao Humano Tu11 es & e.• ' 1 qu2l']11er titulo, uotavi•is pelas mas an;ões OIJ flPIOs Sel1' es . ro em ser ua as a ~rean~as ser;n illla Alexandre Her.:ulauo, L1SBUA. . criptos , ptd:.is suns invençõ t• ~ Oll tl i~st'Obertas; bibliogr<1pl11a 

sem o menor receio e sao mais " anti ga n1odt·rna, iJ11,icação rlfl tolfos os factos 
l.d d ffi d uot;ivei- da 1 istoria porlu;:n•·za, f!IC, etc, Ha na rea 1 a e, em cada um e cazes na cura as numeros3.s B onu

4 11
,
1
.usTaito• 

d d r fti - · d · r · d iblioth°Cl Ilum ,J1 istica · ,.. os nossos orgãos, uas iorças a ecçoes propnas a mianc1a o ~ Com ce-uff'mu·e" de photo~ruwur·aw e dlrlalda 
particulares, uma diaria, habitual, que qualquer outro preparado m segundo 0111 trabalho11 c10111 mail!l 

d l fti ·d bl" A p·z l ªRIR ªRir.> IU nora,·eil!I 1!18cripfore• sem prc emprega ~; Outra, OCCl! ta, O erecI . O ao pu lCO. S Z 1' as .lJL • • • 111 n.a, • • m , 
de reserva, que so em occas1ões Cathartzcas do Dr. Ayer são co- por FEl\REIRA ~J i\NSO (V. llhaco) ~ Continua aberta a a~signatura. Cada fascículo, r.ontendo J6 paftti 
e : l'J rdinarias se desenvolve. bcrtas de uma camada de assu- 1· nas ti mai;nilkamPnte illustr ;ido, 60 reis, e cada tomo abrangendo 

d- 1 r ·1 ciue11 fasciaulos :100 n·is. S.l e.E ir,imos um apnello ás car, que se isso ve iac1 mente e Publicaç-o quinzenal " 
e t Todos os pedidos á Ca~a Editora Joãu Romano Torres, rna de 

no~~as forças de reserva é por- conserva as suas virtudes mediei- Cada vi•I. de 30 paginas 50 reis. ~ D. Pedro V. t3::! d 88-Li,litta. 
y<ie t mos n. ecessidade de luctar naes por um per.iodo indefinido, ~~i . N'i.rn vilta é corr 1's p11ndPr1te o sr: J ,, ,é da Silva Vieira 11ue se 

r d d d f; d S A' ven •la na Livraria Ceulral rle Gn. IJ.! i>nc:mf'g:i da ma111far vir qual'jnrr obra d'esta casa. 
tll ra a ia 1ga, que se apo erou tornan O-as ace1s e tomar. ão m ~ s ·I •• c,1 vail i, edir.i r, lti8, Hua d.i ~ 

je nós. Ha, porem, um meio o melhor de todos os catbrticos, P:·.1ta, ltiO-U.-.IJO.\. · ~.~~!S.:2'!~b-!.~.-"' _.,_....-..-~~- ........... ~~:ei • 



ifH~mí> .~JUHA rrn ~1~1Hi ~E 
SOCIEDADF. ANO~YUA RE~PONSABll.IOADE umTADi\ 

~ Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA TI~, 
, 1 Numero telephonico:=l.849 DI 
1
J; Auct01·isada pelo governo de· Sita Magestade ( tvrtarias ~ 

de 8 de Junho de 1908 e 24 ~~ 
1; de Oittubl'o de 1908 e de sna Magestade Calholica (Real 01'dem 1 

.IJ; de 31 d'outubro dil 1008) • 

11rr > oni:i. COM :ucmm 311 Hl:FARHA < w 
~ RUA DO ALECRIM N.' 10, l.' ~ 
J.ii SEGUROS DE -VIDA il~U 
",~ EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO íl 

\ 'Ida 1111elra-Se~uro que SH vencti por morte do Stigurado. li,, 

LI

'-; 'l'empornriol!l-Tenrlo principal applicação p~ra garantia deemprestimo ~ 
' lllllx•os-Veocem-s~ no !im rle um rle!Hminado praso, ou por morte do ' 

~.,~urarlo se A~ta occ .. rrer deu(ro rleste praso. 
> PraMo f'h:o-Veoce-sP no fim de um determin~do praso, cessando a ,"! 

~.ij 11brigação de pavamPnto de premios, se o Segurado fallecer antes do !1 ' 
t Vencimento d•l Contracto. 1 

,, Comblnado-Se11uro tle VIDA INTEIRA e c1:njuntam•'Ote constituição 

' li '. sobreviver ao praso de pagamento de premrn_s. 
íi'n de um~ reada vit~licia di!Terida a favor do ~rup1io Segurado, se elle ~m 

!liiup .. rvivencla-Seguro duma renrla que dPv1a ser paga a determina-
cio beneficiario a partir do fallP~imPnto do Se~urado. rrn 

' onJunco-Se~uro de VIDA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas ~ .. fü 
·1 ;ia~av~~e~;~i~e~~f~:P~i:eo;~M EXAME MEDICO ~' 

til lll.endn~ Vitallcias lmmediacas-Vulgarmente chamadas fundos 
U pe1d1dos. 

n
, '11 Rt>ndn• VUa li elas Dltft>rlda11-ou pensões de reforma. 

t.~npltac11 Dlf'terldos-Consti tuiçiio de Dotes para crPa~ça~ ~adultos. 
<'apUaee 01rrerldos cum Co1111•nse;;uro-Const11u1çao de rlo· 

~
;,.ru·· te com restitoiçfo dos pramios no caso do cootracto não se veocer. 

SEGÚR08 '.!'EBRESTRIE~ SEGUROS AGRIOOLA8 
1 

lliiEGUilOS UADITIUO~ 

1
-ra Sl:GUROS CRYlliTAES SEGUROS POSTAE~ nn 
~ A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. ~ 

~. Acceitm·n· -se agen. te;;-.• ~;;g;;;f;;-,i,,~~as terras da pi·ovinda mr 
onde os nã.o haja. Commissões Remunerador~ 00 

cmf : Jl : ~t-: ~1 ~~ --:Jí : 4f , qç:-:,s=;f-57~ lcm 

A SAHIR DO PRELO 

1 

i 

A ENTRAR NO PRELO 

ENS.UOS ETIJ]OGD~PHICOS 
2. EDÇÃO ~ YOt. V 

PHOTO-REVISl A ~. b:: ~ -:--1ti@f~~~.~ ,~, ~, 
~l~~.g .• ~1.~~ 

lLLUSTRAÇÃO llENSAIJ 
1 

~ ... _. 
~- .A.W.&• s. P . 

.JornRI dos 1unado••es ~ mij 
~ . . r. ~,~- l) ~lfjtg'lfj~ -~ . -,, '. "' . ~ . ' . 

' ' . t" .. d 

- - ~ 

NOVIDADE I,iJTTERA.RIA. de PIIotogrRttlaia 

CONDIÇÕES \.~ MA~A Q~A~ tNH~t~~A ' 
A~SIGNATURA-Reiao , Ilhas mi rrrr "ü SOLAR DOS VERMELHOS,, 

e Colooias, aooo (19u8) ·..••• f~OOO mr lill 
BREVEJJIEI\'"TE Braz11............... .•. . . . 4,iooo ~·~· " 

Acceitam-se correspoodeotes em to ~ 
·~~--=-'il~~~ '~ : j : 4~~ das as localidades. • 

~r
~~~~~~ -- "' ~ ·~

5 
~

00
.ll.l Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· . m• 

ra o ultramar, mo reis, ! ~ 1 

Toda a correspondeocia deve Fer di-
rigida ao Oirector do PIIOTO·REVISTA -

m umLEGIO mL1JB11D ~ -~'.'.'.._ Fobdoo, 
55

-rorto. I PAQUETES COllREIOS A SAHIR DE LISBOA m 
1-OS A.N· JO~ ~ n~U i..) AR.&GON em G de l!lefembro L 

DA TERRA 1 Para a l\fadei 1a, Pernemhuco, Bahia, Rio de Janeiro, SaoCo• 

~ 
.Montevideu e Bueoos Ayres. 

O MELHOR ROMANCE DO ~LAUREADO A.RA.GUA ~·A em ~o de sctembro 
ESCIH~TOR 

~ 
Para a Madeira S Vicente, Pernambaco Dahia Rio da Janeiro, 

Enriqoe Perez Escrlcb Sao&ol!J, .Montevideu e Buenos-Ayres. ' ' 
Edição MagniOcamente lllustrada 

Cada Tomo 100 rs. All.4ZON em 4 de oulobro 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

~ 
Cada Fa8ciculo 20 rl!I. 

Para a .Madeira, S. Vicente P~rnambuco, Bahia Rio de Janeiro 
Valiosos brindes aos srs. assigoaotes 1 santo•, Montevideu e Buenos-Ayres. 
A empreza da Biblioteca do Povo, no PEITORAL JAMES 

intuito do ser grata ao favor com qne o 11 11.1 ... lippr••••• l•s•l•en&e ••.,&•n•••• pelo --lll• 
de ••••e pa11tf1- de Por••••• e •••pee&M"I• Geral publico acolheu a sua primeira tentativa 

de •1•le•• da cerae ••ai• •e,,_.,.... -Os Filhos do Trabalho, que tão extra-

A efficacia d'este xarope, eviàentemente provada em molC.H ordinario agrado tem tido dos seus assi· 
1 ~· 

ebserv.1ções nos bo1pitaes e na clinica parlicolar dos maia d• gnantes, resolveu encetar uma outra 

tl·ncto .. medico& d' este palz, levou o Conselho de Sande Pu- 1 edição-a Os aAjos da Terra»~distribu- 1 
" indo aos srs. assiµnantes. 

blica du Reino a apprcnl-o (distincçlo que lhe n~o mereceram ~ wa1tcu108 urindel!I 
outras prepara~s), e a consideral-o nm ver~ade1ro espee~k• 1.. BRINDE 
contra as l>ronchita, 'ª""' agudas conao chronsMB, ~p.xo. ,._ ~ Dez Lib1·09 Em ouro 
,,. r•lda wue comiulsa e aatÃmatiea, der do petlO, e1can'll ~ 2. 0 BRINOE 
df iangtte, ·, contra Iodai as iml~ nen>oeaD. Uma obrigação fio emprestimo poria· 

Cada frasco está acompanhado de um impreuo com o J:! . ~~:!ui~:r ~;~· ~! ~~~~io P~~endo 0 
seu ;i 

cer que o Conselho de Saude deu ao gonmo, e eo~ 11 TI. , Cinco co111011 De Bél• 
nções dos principaea medico• de L~ ~dia ,.. li 3.º BRINDE 
consules do Bralil. 1 Belogio De ouro Para Se· 

1'a parte collada #.~p ubora 4.º BHINDE 
'8 envolucro esta a Um Gramophone e seus competentes 

1

1 llinba aa1ignat11ra ' k-.. .-~~ ~ d "' 
t - üa\aanl. • ~'PVV~ 1 ISCOS 5. 0 BRINDE 

~~ ~~ ....., - . i omel!ltojo de prata para 1olle-

rm rra j "õsdb~in~:~s~~~ad~stribuidos se~undo "' 

ASTURIA8 em 18 de outubro 

Para a 1\fadeira, p, rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, ~fonte 
videu e Buenos·Ayres. ' 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• x. » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portugitezes. 

38.-;500 reis 
/d.i@500 .. 

Na agencia . do P?rl~ podem os snrs. passageiros de t, • classe 
escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, ma• para 
••o recom111enda1110• toda a anteclpuçüo 

Dirigi1· aos unicos agentes no n01·te de Portugal 

~.A.X~ & C:C>. 
Boa do lnranCc o, UeorJque,-PODTO 

Ou aos agentes nas proviuc1as. 

ill! 8eftsüt geral - Pbaraacia Jranee. rilUa rJJll a extracção da toteria que se realise de-

~
"'~ ill~ pois ~e concluída a .obra_ e em conformi- "'~ Os bilhetes de passagens, veodem·se em 

.-.a -x..JS:ms -~o&. dade com o aonuoc10 feito ms capas do sa do snr. oilol!Jé da Cu•&a 'l.'crra. 
ultimo fascículo e do oltimo tomo. 

• ~ Toda a obra custará apenas aproxi- - .v.: liíi>..,. .v..,,.~"'~~ 

E•pozeode em ca· 

l· :-;§: 711-:dt_:_ ~_:_jm~ : J~~ ' ~'f~ ~~ : d madamente t~800 reih \~ 1\.\:2.\ ~~~) é 


